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A descoberta de Sirius B

Bessel estimou que a distância a Sirius 
era de  2.64 pc = 8.61 ly;

Detectou um “wobble” na órbita de 
Sirius A: companheira binária, P=50 anos 
(49.9 anos).

Alvan Clark detectou Sirius B 
visualmente.



  

A descoberta de Sirius B

● Como Sirius B era fraca, 
comparada com Sirius A, se 
esperava que fosse uma 
estrela anã vermelha da 
Sequência Principal.

● Walter Adams 1915: Sirius B 
é quente (~27 000 K) e azul.

● Considerando a massa ~1M
sol

 
(da órbita) e a luminosidade 
~0.03 L

sol
, o raio é 

R~0.008R
sol

!



A descoverta de Sirius B



Gustavo Ourique

Que tão fraca é 
uma anã branca?
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Gustavo Ourique

Anã branca (que na 
verdade é azul!)



Estrelas anãs brancas

Final da vida das estrelas com massas < 
10±2 M

sol
.

População de anãs brancas se utiliza 
para estudar a estrutura e evolução da 
Galáxia

A pressão é dominada pelo gás 
de eléctrons degenerado (que 
não depende da temperatura);

A estrutura térmica está 
dominada pelos íons não 
degenerados.



Estrelas anãs brancas

População de anãs brancas se utiliza para estudar a estrutura e 
evolução da Galáxia



  

Estrelas anãs brancas

● Luminosidade: 103-10-4,7 L
sol

● Tef = 150 000 – 2500 K

● M< 1.4 M
sol 

O objeto de maior massa 
observado tem 1.38 M

sol

● Log g = 6.5-9.0, log g
sol

 = 4,4
log g = 8 corresponde a 0.6M

sol 

Principalmente 
tipo O-B-A



  

Tipos espectrais

85 % das anãs brancas são de tipo DA.

Do restante 15%, a maioria são de tipo DB.

Classificação a partir das linhas que aparecem nos espectros.
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Tipos espectrais

Althaus et al. (2010)



  

Tipos espectrais

O tipo espectral mais comum é o DA (atmosfera dominada por hidrogênio)

DA

Larissa Antunes Amaral



  

Tipos espectrais

Das não-DAs, o  tipo espectral DB é o (atmosfera dominada por hélio)

DB



  

Tipos espectrais

DQ

DZ



  

Tipos espectrais

DC

DS

São muito frias, 
todos os âtomos 
são neutros.



  

Possivel origem das DAs e não-DAs

Evolução simples de 
estrelas de massas baixas

Evolução simples + born again 
scenario.



Anãs brancas no CMD



Anãs brancas no CMD

Contribuição de 
estrelas de campo



  

Distribuição de massa

Kepler et al. (2007)



  

Relação Massa inicial – Massa final

Romero et al. (2015)



  

Anãs brancas em Aglomerados



  

Anãs brancas como relógios cósmicos

As estrelas anãs brancas mais fracas são as mais velhas. 
Se utilizam para medir a idade das populações estelares.

El-Badry et al. (2018)



  

Anãs brancas como relógios cósmicos
As estrelas anãs brancas mais fracas são as mais velhas. 
Se utilizam para medir a idade das populações estelares.

El-Badry et al. (2018)

Harvey Richer

Idades (Campos et al. 2016):
NGC 6397  - 12.93 Gyr
47 Tuc  - 10.95 Gyr



  

Anãs brancas como relógios cósmicos

Idades de populações estelares em função da metalicidade

Campos et al. (2016)



  

Próxima aula

● Estrelas anãs brancas: modelos
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